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SERVIÇOS 

COMPOSTAR É TRANSFORMAR 

A palestra sobre compostagem 
doméstica, que decorreu no passado 
dia 27 de novembro, superou todas as 
expectativas!  

A Junta da UF Campo e Tamel, em 
parceria com a Câmara Municipal de 
Barcelos (cofinanciado pelo Fundo 
Ambiental), promoveu a campanha 
“Compostar é Transformar” que visa 
sensibilizar os Barcelenses para a 
transformação num compostor 100% 
natural. 

A compostagem é um processo 
biológico através do qual os microrga-
nismos transformam a matéria orgâni-
ca numa substância semelhante ao 
solo, à qual chamamos de composto. 

Este composto, rico em nutrientes, 
melhora o crescimento das plantas, 
relvados e jardins. 

Para tanto, no passado dia 27 de 
novembro decorreu a apresentação 
desta campanha, tendo a Câmara Mu-
nicipal entregue 24 compostores. A 
associação desta Junta de Freguesia 
à campanha permitiu a entrega de 
mais 24 compostores na nossa comu-
nidade. Assim, esta campanha fomen-
tou o uso de compostores domésticos 
em 48 habitações.  

O balanço desta iniciativa foi positi-
vo! 

 
“Juntos salvámos o planeta!” 

Dê vida aos seus resíduos! 
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O que são ECOlugares? 

O Ecolugar é um ponto intermédio 
de recolha, entre o ecoponto e o eco-
centro, destinado a recolher resíduos 
valorizáveis, sendo composto por dois 
contentores de cinco metros cúbicos 
para o papel/cartão, dois contentores 
de três metros cúbicos para o vidro e 
dois contentores de cinco metros cú-
bicos para embalagens. 

Os novos contentores estarão lo-
calizados em áreas de fácil acesso. 
Eles serão identificados por uma sina-
lização clara e colorida para facilitar a 
identificação. 

Os cidadãos são encorajados a 
utilizar esses contentores para depo-
sitar materiais recicláveis, como pa-
pel, plástico, vidro. 

Com a introdução desses conten-
tores de grande capacidade, a União 
de Freguesias espera alcançar metas 
ambiciosas de reciclagem e estabele-
cer-se como líder em práticas susten-
táveis. 

Contamos com a vossa colabora-
ção! 

Pode encontrar os nossos Ecolu-
gares na Rua do Cruzeiro. 

ECOLUGAR NA RUA DO CRUZEIRO 
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Da biblioteca virtual “Aqualibri” extraíram-se relíquias 
sobre as freguesias. Uma está relacionada com inaugu-
ração da luz elétrica na freguesia de Campo, noticiada 
pelo Jornal de Barcelos de 1957.  

Outra relacionada com algumas páginas do livro “O 
Concelho de Barcelos Aquém e Além Cávado” de Teo-
tónio da Fonseca, escrito no ano de 1948, que fazem 
descrições muito importantes sobre as freguesias de 
Campo e Tamel (S. Fins). Naquele tempo, era assim: 

COISAS DA HISTÓRIA  

Cultura à distância de um click  

MEMÓRIA  
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A Associação Desportiva de Barcelos /Campo tem desem-
penhado um papel muito relevante na modalidade hóquei em 
patins, com reconhecido mérito na formação dos mais jovens. 

Esta Associação pratica a sua modalidade no Pavilhão Mu-
nicipal de Campo, tendo lançado para a modalidade grandes 
atletas (muitos deles nossos conterrâneos). 

Na época transata, a ADBCampo arrecadou, no seu palma-
rés, três 1.ºs lugares: sub-17 Campeonato Regional do Minho; 
sub-17 taça do Minho; e, sub-15 Taça do Minho. Parabéns aos 
Campeões! 

Fique a conhecer os resultados da ADBCampo: 

ASSOCIATIVISMO 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPO — HÓQUEI 

AS FORÇAS VIVAS 

O dinamismo sempre a crescer.  
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A Associação Mais Afetos fundada a 24/03/2023, traba-
lha em parceria com a Junta da União de Freguesias de 
Campo e Tamel S. Pedro Fins e é constituída por 11 ele-
mentos determinados e dedicados. 

É uma associação de cariz social e recreativo que tem 
como intuito melhorar e dinamizar os serviços prestados, 
estabelecer uma relação de proximidade e de união entre 
a população da União de Freguesias de Campo e Tamel 
S. Pedro Fins. 

De momento atua na dinamização do ATL Atividades 
Tempos Livres, nomeadamente nas AAAF (Atividades Ani-
mação e Apoio à Família). 

Ao longo de 2023 desenvolveu algumas atividades tais 
como: o ATL de Verão para as crianças, a celebração do 
Dia do Idoso para os seniores, o Sunset Mais Afetos, a 
Excursão a Fátima e a Vigo para toda a população, a ela-

boração do arco das cruzes. 
No início do ano 2024 pretende alargar as valências 

com a implementação de um Centro de Convívio para ido-
sos na delegação da junta em S. Fins, e está empenhada 
na preparação de um plano de anual 2024 recheado de 
atividades para toda a população.  

Também ambiciona num futuro próximo disponibilizar  
uma creche na União de Freguesias de Campo e Tamel S. 
Pedro Fins alargando o leque de ofertas educativas e soci-
ais da nossa freguesia. 

A Associação Mais Afetos tem vontade de crescer e de 
servir de referência, para tal apela a toda a população a 
associar-se à causa, tornando-se sócios e a participarem 
nos eventos. 

A presidente,  
Isabel Pereira de Carvalho 

ASSOCIAÇÃO MAIS AFETOS 
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GRUPO AGAPI 

Agapi, é a palavra grega que significa amor e que serviu 
de inspiração a um grupo de jovens de Tamel S. Pedro Fins 
para se unir na nobre tarefa de materializar sonhos. 

“Juntamo-nos há um ano a convite da Junta de Fregue-
sia para participar nas Jornadas Culturais de 2022. Com o 
decorrer das atividades realizadas, como o Escape Room e 
a Festa do Magusto, bem como ajudando a catequese na 
dinamização das eucaristias, apercebemo-nos do quão sa-
tisfatório é ouvir os comentários calorosos das pessoas 
acerca das nossas atividades e ver o sorriso nas suas caras 
com orgulho de ver jovens ativos e participativos na Fregue-
sia.  

A partir daí decidimos continuar com este projeto para, 
assim, contagiar a nossa comunidade com o espírito jovem. 
Participamos ainda nas JMJ (Jornadas Mundiais da Juven-
tude), ocasião em que acolhemos pessoas de vários países 
tais como Taiwan e Estados Unidos da América.  

Esta atividade foi extremamente enriquecedora pois deu
-nos a oportunidade de contactar com diferentes culturas. 
No âmbito desta, organizamos um dia para dar a conhecer 
a nossa freguesia.  

É um prazer, de facto, dinamizar esta freguesia e ajudar 
no que é necessário para concretizar projetos e desejos 
que antes eram apenas sonhos. 

Agradecemos a todos aqueles que nos apoiam e ajudam 

nesta maravilhosa tarefa!” 

O grupo AGAPI 
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ASSOCIATIVISMO 

AS FORÇAS VIVAS 

Fundada a 28 de maio de 2012, esta associação tem 
vindo a crescer e a dar muito que falar, principalmente, 
devido às suas equipas femininas. 

A equipa sénior participou no Campeonato Inter-
distrital de Futsal, tendo ficado, na época 2021-2022, 
nos dois primeiros classificados, disputando a Taça Na-
cional para o apuramento da 2ª Divisão. Além disso, 
também disputou este ano a Taça de Portugal. A equipa 
júnior joga no Campeonato Inter-distrital e esteve pre-
sente na Final da Taça de Braga. 

Além das atividades desportivas, esta associação 
costuma organizar caminhadas e noites de fado, entre 
outros eventos sociais, para promover o convívio dos 
habitantes da freguesia.  

Uma novidade é a equipa de benjamins que iniciou 
agora em setembro e que esperemos que também te-
nha muito sucesso. As inscrições estão abertas, se tens 
entre 4 e 10 anos, vem aprender a jogar futebol! 

ASSOCIAÇÃO DE FUTSAL DE CAMPO 
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ALMOÇO DE NATAL 

No passado dia 10 de dezembro, a Junta da UF Cam-
po e Tamel, com o apoio da Associação Mais Afetos e 
com a colaboração de voluntários, organizou o Almoço de 
Natal para a nossa comunidade sénior. Este evento teve 
como principal objetivo proporcionar aos presentes um 
momento especial de confraternização e de celebração do 
espírito natalício. 

Para além da refeição, os participantes assistiram ao 

espetáculo de música de Jorge Lomba e atividades recre-
ativas. Amigos antigos reencontraram-se, histórias foram 
recordadas, o baile foi dançado e muitos sorrisos foram 
partilhados. 

O Almoço de Natal da UF Campo e Tamel 2023 foi um 
sucesso! 

A Junta de Freguesia agradece a presença de todos! 

SOCIAL 

Da música aos sorrisos: um convívio que aqueceu corações! 

GINÁSTICA SÉNIOR 

Duas vezes por semana os seniores reúnem-se 
no Pavilhão de Campo para as aulas de ginástica. 
As aulas são conduzidas por técnicos de educação 
física e têm como mote a célere frase: “Mente 
sã , corpo são”! 
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A União de Freguesias de Campo e Tamel (S. Pedro 
Fins) recebeu suas Exas Reverendíssimas Bispos Auxilia-
res da diocese de Braga, Dom Delfim Lopes, no passado 
dia 18 de maio, e Dom Nuno Almeida, no passado dia 16 
de junho. Nestas visitas, os Bispos Auxiliares conhece-
ram os equipamentos da Junta de Freguesia, bem como 
os representantes das forças vivas da  

nossa União. 
A Junta de Freguesia agradece a todos os concida-

dãos e à comunidade associativa pela calorosa receção 
aos Bispos Auxiliares, bem como aos nossos Párocos de 
Campo e Tamel, respetivamente, Pe. Granja e Pe. Fer-
nando. 

Bem hajam! 

Suas Exas Reverendíssimas Bispos  Auxiliares de Braga visitam a União de Freguesias 

RECEÇÃO AOS BISPOS  

Um forte obrigado ao Sr. Pe. 
Granja pela dedicação e conheci-
mento partilhado ao longo de vin-
te sete meses com a comunidade 
de Campo! 

O Executivo da Junta da UF, 
no seguimento da  nomeação 
como Pároco da paróquia 
de Campo (Divino Salvador), arci-
prestado de Barcelos, esteve pre-
sente  na primeira missa celebra-
da pelo Sr. Sr. Padre Vítor Hugo 
da Silva Gonçalves, dando as 
boas-vindas, em nome da UF 
Campo e Tamel, e demonstrando 
toda abertura institucional para 
futuras cooperações. 

NOMEAÇÃO DE NOVO PÁROCO 

Mensagem no Novo Pároco 
Pe. Vítor Hugo: 

 
“Desejo a todos os paroquia-

nos de Campo umas boas fes-
tas, um feliz Natal onde possa-
mos acolher o menino Jesus, 
ele que nasce e quer crescer no 
coração de cada um de nós. Faz 
parte de nós fazer esse acolhi-
mento. Queremos o menino Je-
sus que nasce e também aco-
lhemos uns aos outros como 
irmãos que somos. 

Desejo a todos um feliz Natal 
e um feliz Ano Novo. 

Vinte sete meses e um 
grande legado deixado na 
freguesia. 
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ENTREVISTA 

Nascido em Carapeços a 12 de Janeiro de 1936, Ar-
mando Pinheiro desde logo veio viver para Tamel S. Pedro 
Fins com sua mãe, que era mãe solteira, para cuidar da 
madrinha dela. Quando a madrinha faleceu, tinha ele 12 
anos, os tempos não eram fáceis e, como a casa que vivi-
am não era deles, tiveram de vender laranjas e algum vi-
nho para juntar dinheiro para a comprar.  

Armando Pinheiro frequentou a escola de Tamel S. Pe-
dro Fins mas não chegou a terminar porque fugiu da esco-
la depois de um episódio caricato na sua vida: ele tinha 
encontrado uma navalha junto do cemitério e levou-a con-
sigo. A professora, quando a viu, pediu-lha e colocou-a na 
escrivaninha. Os colegas da escola usavam sempre essa 
navalha para afiarem os seus lápis e, um dia, Armando 
pegou na sua navalha, saiu da escola e nunca mais lá vol-
tou.  

A sua mãe trabalhava “ao jornal” na Quinta de S. Pedro 
e ele ia ajudando fazendo trabalhos de ferreiro, tais como 
picar foucinhas, aguçar picos e outras ferramentas da 
Quinta do Rato em S. Salvador do Campo, que era tam-
bém a terra da sua primeira namorada, lembra ele que era 
a Rosinha. Da sua juventude, lembra também que ia com 
seus colegas para os montes de Quintiães e Fragoso, jun-
to das minas de volfrâmio na altura em que Portugal se 
tornou o maior produtor europeu deste mineral. Como Por-

tugal era um país neutro na 2ª Guerra Mundial, o nosso 
país vendia o minério essencial ao esforço de guerra aos 
dois lados do conflito, o que lhe deu um grande crescimen-
to económico. Armando e os colegas cavavam buracos 
para tentar encontrar o valioso minério e recorda um episó-
dio em que as pedras ruíram e um dos colegas ficou den-
tro do buraco, tendo eles que o abrir novamente para retira
-lo. 

Mais tarde arranjou emprego numa empresa de Barce-
los — A Cachada — fazendo instalações elétricas quando 
ainda pouca gente tinha eletricidade nas suas casas. Ar-
mando não tinha dinheiro para instalar eletricidade em sua 
casa e teve de fazer um negócio com um senhor, tendo-lhe 
arranjado umas videiras em troca do pagamento da insta-
lação. Entre muitos outros locais, fez a instalação no Semi-
nário da Silva e no Colégio das Freiras em Arcozelo. No 
início ia trabalhar de bicicleta, depois juntou algum dinheiro 
e comprou uma mota para se deslocar mais facilmente. 

Passados seis anos, Armando mudou-se para outra 
empresa, Soucasaux, onde começou a fazer descontos 
para a Segurança Social. Além de fazer instalações elétri-
cas em edifícios, fazia também instalações das luzes nas 
igrejas e arcos de festas e romarias. Recorda-se de um 
episódio onde poderia ter perdido a vida, na igreja de Ca-
rapeços, quando estava a fazer a instalação das luzes pa-
ra a festa. Ele quase ficou eletrocutado, felizmente aperce-
beram-se a tempo e desligaram a corrente elétrica. No mo-
mento de aflição ainda pensou em atirar-se abaixo da es-
cada para se salvar.  

Meia dúzia de anos depois, já casado e com filhos, co-
mo tinha uma vasta experiência na área da eletricidade, 
Armando iniciou a atividade por conta própria, não só co-
mo eletricista mas também como vedor, a fazer marcações 
para furos de água. Utilizando paus de oliveira em formato 
de “V”, ele conseguia verificar qual o melhor local para fa-
zer o furo pois o pau faz muita pressão nos locais onde a 
água subterrânea é mais abundante. Apesar dos poços 
serem mais baratos, os furos de água são mais profundos 
e por isso mais eficazes na captação de água. Armando 
sempre foi muito habilidoso e sempre tentou aperfeiçoar 
alguns objetos para melhorar a sua utilidade. Até fez umas 
janelas e portas como nunca ninguém fez, metendo um 
tubo a fazer de aro, para encaixar melhor. 

Uma das paixões de Armando, sempre foi a caça, des-

ARMANDO PINHEIRO 
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de criança, quando ainda andava na escola. Diz, com entu-
siasmo, que, logo no 1º dia de abertura da época de caça, 
faltava às aulas só para ir para os montes ver os caçado-
res a caçar coelhos ou perdizes. Herdou essa paixão do 
seu pai pois, apesar de não viverem juntos, porque era 
“filho de namoro”, sempre conviveram. Ele recorda-se que 
um dia estava com o pai a caçar no monte e ele atirou para 
um coelho que ia a passar mas acertou numa pedra e o 
chumbo saltou para a perna de Armando, que ainda hoje o 
tem na perna. Armando também ainda se lembra do pri-
meiro pássaro que matou a tiro no eirado de casa. Mais 
tarde começou a ir caçar para o Alentejo onde se encontra-
va outra variedade de animais de caça, tais como lebres 
ou raposas. Javali só matou um, para os lados de Ponte de 
Lima. Também se lembra de ter ido uma vez a Espanha e 

apanhou 15 perdizes e 9 lebres e teve de pagar 125 con-
tos para os trazer para casa. 

Um dia, por incentivo de colegas caçadores, abriu um 
café na freguesia com o nome “Cantinho do Caçador”, on-
de trabalhava a sua esposa Rosa Rodrigues (já falecida) e 
o seu filho mais novo, que ainda hoje gere o negócio. Lá 
no café organizava convívios, Rosa cozinhava os coelhos 
bravos e até chegaram a comer carne de raposa. No café 
também se podiam ver em exposição alguns animais em-
balsamados que ele atualmente mantém em sua casa. 
Outra coisa que ainda guarda com estima é a mala que fez 
quando ia para a tropa mas, como depois foi dispensado, 
acabou por nunca a desfazer e está arrumada e intacta, tal 
como no dia em que a fez. 

Lúcia Silva 
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PASSATEMPO 

SOPA DE LETRAS 

Sudoku é um jogo baseado na 
colocação lógica de números. O objetivo do jogo 
é a colocação de números de 1 a 9 em cada 
uma das células vazias numa grade de 9x9, 
constituída por 3x3 subgrades chamadas 
regiões. O quebra-cabeça contém algumas 
pistas iniciais, que são números inseridos em 
algumas células, de maneira a permitir uma 
indução ou dedução dos números em células 
que estejam vazias. Cada coluna, linha e região 
só pode ter um número de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema requer apenas raciocínio 
lógico e algum tempo 

SUDOKU 
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HUMOR 

Na padaria 

– Quanto é o cafezinho? 

– 70 cêntimos, amigo. 

– E o açúcar? 

– O açúcar a gente não cobra. 

– Então quero 2 dois quilos, por 

favor. 

 

Nas bilheteiras do cinema 

– Dê-me dois bilhetes, por favor. 

– É para o Romeu e Julieta? 

– Não, é para mim e para a minha 

namorada. 

 

A criança vidente 

– Só tenho quatro dias de vida. A 
minha mãe vai morrer daqui a seis 
dias. E o meu pai tem 30 dias para 

morrer também. 

Dito e feito: quatro dias depois, a 
criança faleceu. Seis dias depois a sua 
mãe. 
O pai, desesperado, vendeu tudo o 
que tinha e gastou todo o dinheiro o 
mais rápido que pôde. 30 dias depois, 
quem morreu foi o vizinho. 
Moral da história: não tome decisões 

precipitadas! 

 

No ginásio 

– Não acredito que me esqueci de 

ir ao ginásio hoje. 

– Assim já são sete anos consecu-

tivos. 

 

O filho do Paulo e da Ester 

– O Paulo e a Ester tiveram um 

filho. 

– Será que se pode dizer que o 

filho deles é 100% poliéster? 

 

 Conversa entre pai e filho 

– Pai, como é que se diz em inglês 

um profissional que pinta carros? 

– Car-pinteiro? 

 

Na pastelaria 

– Esse salgado é de hoje? 

– Não, é de ontem. 

– E como faço pra comer o de ho-

je? 

– Volte amanhã! 

 

Polícia 

– Por que é que o polícia não gosta 
de sabão? 

– Porque ele prefere deter gente. 

 

A mãe preocupada 

– Oh filho, então tu foste engolir as 

moedas que te dei? 

– Então foste tu que disseste que 

eram para o lanche! 

 

Piada Pandémica 

– Malta, voltei agora do supermer-
cado com a minha mulher e, quando 
tirámos as máscaras é que percebi 

que trouxe a mulher errada. Cuidado! 

Em confinamento: 

– Hoje vou deixar uma garrafa em 
cada divisão da casa. Assim, logo à 

noite, vou dar uma volta pelos bares. 

Vaga na empresa 

A filha entra no escritório do pai de 

mãos dadas com o marido: 

– Pai, é verdade que o contabilista 

morreu? 

– É filha, infelizmente é. 

– O que é que dizes de pôr o meu 

marido no lugar dele? 

–  Isso é uma questão de falares 
com o pessoal da funerária mas por 

mim tudo bem. 

 

Depois de uma corrida o marido 
diz para a mulher 

– Credo, estou morto. 

– E a julgar pelo cheiro não é de 

hoje. 

 

A filha pergunta à mãe 

– Mãe, o que é que são calorias? 

– São bichinhos pequenos que no 
inverno entram no meu armário e 

apertam-me as roupas todas! 

 

Ao engano 

Um senhor velhinho procurou um 
ortopedista porque andava com dores 
há algum tempo. 
No prédio onde ficava o consultório 
médico havia também uma firma de 
advogados. 
O velho senhor entra, por engano, no 
escritório de advogados. 

E o advogado perguntou:  

– Em que posso ajudá-lo? 
Estou com uma dor no joelho esquer-
do que você nem imagina! – respon-
deu o velho. 
– Eu acho que o senhor se enganou 
no gabinete, eu sou formado em direi-
to! 

E o velho responde:  

– Mas agora há médicos para cada 

joelho? 

Anedotas para rir 

Fonte: https://www.saberviver.pt/bem-estar/cultura/anedotas-para-rir 

https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%B3gica
https://pt.wikipedia.org/wiki/N%C3%BAmero
https://pt.wikipedia.org/wiki/Racioc%C3%ADnio_l%C3%B3gico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Racioc%C3%ADnio_l%C3%B3gico

